
Foi Lagun i d si ingui ia, a 12 do corrente. com a

visita do erninenr e general 'te div"ão sr. Ern.lio Lucia

E�t(:.\',-,{,' comsu iante 00 20. Grupo de Regiões'. O UI')'

tinto brasileiro fez-se acomoanhar da segu.nte corniriva:

tenentes coroneis Luiz Corrêe 8arbo;'! e l vano Gomes.ma
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Izidoro Neves de Oliveira, AII'II.l!iill! •••• , •• Cr $20,00

(l'fpreclafO militar que é uma das maiores individuá- fHJf:'\ 13 DE MAIO, 3 DOMaNGO DR. JO.�i) DE OliVEiRA Sf:mesind ••••• Cr $10,03
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Foi reeleito para o D!�e-I aié·n1. da €'a'n�lc:idade ie�.,aii& a outol�ga de
Está nesta cidade o ilustre e conceituado engenhei- tori� do Centro AC2�eml�o" ""'. r' �,
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Com séde em Belo Horizonte, foi. a seguir. transferido pa- veira.cujas qU3líd,)o:s de ora-
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Ta a chefia da Vitoria e Minas. cor= 'é:ie em Vitor ia, vin-I dor
e jornalista f) te n colo-] '

do�· mais tarde, para Santa Catarina, donde saiu para a, cado em relêvo n � clase uni-I �.
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Deíx-ndo, agora, esse alto carg .. , encontra-se o dr I_'\.� íe Oll\e,lra,cuji'! retidão e tr1- D,reIL() da Laguna. mé ííco, d i engenheiro. d i Advog sdos do B asil, regu-

f I L Ide f -CTl dele m .los f.u-macêunco e di) dentista, lada pelo decreto 22 478, de
Enéa, Quei+cz na Laguna., cem sua exrna. amt ia. ar-
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sionais da advocacia,re"id<:n- profissão liberal.
q,Je as ex;-rcei1l, quasi não tos '-'. ), C e -- -

Ao di5tinto engenheiro, os nossos votos de felicida- �!7'>?�C:Cl/;' parO( rod" C> tes nesta comarca, a segutn- V� d
! sofrem a inLrJm!ssão dos lei' 934� 24.631 de 9 - 7 -- 9J4,
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em . po[isso os. pu eres i gc.s e curiosos. lei 510, de 22 - 9 - 937
oe.
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assuntos :oncernen:_es ao I te a exercem c, qJJçá. por modifi:::ações acima aludidas
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. �ulam,e�;tando e torna�d� I õ'eito. sobretudo �m com lícas I nados decretos e lei�; ,em seu
A apllca ,t._.S, .dentro das. �1eta

. \ do interior, esta /(linda su-I artlgQs 100, § V l!" pre-

e �N.'" �� .- das �ecessld3d;s SOClal�. <-J<';
jeita a intromissões de estra- ceitúa:
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do d�ntbca, do aJvob�do. 01 exercendo a SCC9pa verda- em causa pro,bna: ....
LO,'�DRE�. (U. P) - Os I h'1V18m re,�llz'd: a'l!'3'iS1l1::J- I que t1v_e-arr� IniCIO essp cho-j ('stentav� como, tnSlg":'13 a de outras profis<õê!" llberal�. de;ra advocaCia administra. VIII - as pessôas não

�c breViventes 00 ghettc de ,; tos em mas ,a o,:: .cente.nas I ques n&o poje �er
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estrela oe D.lV1Cl. S�o toda� regul�dds hoje ; f� 't·· -p ".
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tra as <:lutOrt· a es I n:l.z!stas, pu essem orgJn'za!' qUá quer I�' 'h' D.,umero de VItImas, acre, Ita- te med;tajos se bem que .
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e, segundo o.n�:nciam infor-I rcação. nJdlcam os °be,>pac
)") qu<:: :o.e, porém, que a lista dc,j por vezes nã'o cumorido5.

' a�stna o� pe as. �"r es, bCt�JO Por isso, os profissionais
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graças a 0m, a e o mugis, ..J

JLl.. eus armados lutam dra- 05 e ensores.. com ar;\]..Js e
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ternatlV3 :': m'it'lr ou mor·

tOl"I�am"t1te apl;c"(j' " l:l"'X.i. d-
te inscritos no quadro 08

. ' - e,pec!e ,� lorUI ez ,. ., 8-I. • '-" , "CoI. ". • tra o.
matJcmnente contra as for-I r r IV150e5. N,.) momento em I'" d ,."
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. r�r, 03 Jude.us lutaram de',es·
a !e isl"ção vig�nte de pro.
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* * Ordem dos Advogados do

çt.s de HiLler, afIm de não I

.. que
os f)eloLõ,::s de e;cc' lção dres, (IJ '\�l'

e e ,[[,:,,)S ')edrv�'l'n perad 1n1ente por SUi propria ve�-
g �,ala' "'Ita'" fl'ne I'l'd':id>

* Brasil, Secçãd de Santa Ca-
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�xlstenCla.· .

como a de reGulamentar e tarin::t, qi1ites com suas con-

O levante p
..

roduziu-se ; massacre, defrontaram-çe .,Or es pro1vhl, da)
e OUZIS e t.uI' I regulari�ar o "'x>rc'IC;O deo•

mêses do ano, foi já pOI vá- tribuicões na referida Ordem
d· I - . z!s-metra, a�oras. :> comer- ... <.. <C,. 'rias vezes, transgredido nes-
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quan 0, os mvaS0res conde- i com uma tenaz reslstenc18
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'. sas profis.oões... e com :seus impostos de n--

narmn a morre 30.000 Judeus· por parte dos lu..:lem, Oflgl-
Clances, ra mo_, n_.goc an_e I -

I ta comarca b preceito lega! dCmrias e Prdlssõe�, tamo

que re:,t8vam no g�etto da-I nando·se então urna violen· e donas de casa formara'D I COMPREM OU. ASSI i�EM Pela atuação e vigilâr.cia que regulamentou· o exeréí
na GJ!etoria Estadual como

qucla capital. Os r:a:õistas ta batalha. A data eXRta em ·um verdadeim exé'cito, que
-

« Corr'XHO do SU!» dos legalmente habiiitedos, ciç da advocaCIa.
na Prefeitura Municipal,

<: Assim que, con:()fme têm vôrn, com a devida vênia.
_ ..�...� _.{II---·------------·� - - -- .. I ciência os profi�sjonais infr;'l- 'requerer a/V, Excia., a bem
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8 ri o correntt ano. respec- to das leis v. igorantes,@se·

eC�l:FtaaS pela QO�iCla llS ",0 i11n �luS a�lor'h' ll8 �i;a�����a �d�ude�je�a���� guinte:
..�.I: r dos Reis, comandantes dos

I
l°. - Digne·se V, Exa.

l"!;l.J"fA1·;i ��.'. S" t:·.·��""'.: f�.�"". � ""-ii �'l< (1 'i"1\ '5<i< ��. 'i�d ftl��1 'ru-;ca 8:1 a.p",�u,;'W<I'.�0- e ;'n�a��
v,apores Gmlralá e C,p!va- não .mais �ermlti� o ingrés!o
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""",,', ,.,.". � -li! �� ti"!tI#t" ,�,� .' Q"W"' � '" - i·, ii {il! . � ae mandato a advogtldo legal esteja abroquelada no artigo
mente habilitado, ratIfici,ç3es 106 supra dtadu. isto é,

, de proresws' mal'ltim.)s fe!- quanjo não h''lj� outorg i de
As diligêncjas iniciadas

I
e ôe instaurasse rigoroso in· I pouCJ temoo e agora possue corporadJres d32 duas ara DECL'\RAÇÕES DO TE- 'to, ii bJcdo dos me3rr10> n:'l. mandato 'escrito a, adv,)gad�

pelas 8L1LOri.:!adcs da Supe- quér:t() so};;re 3 é.1tividade cí'i- "ários mí:h5�s de cruzeiros, puca'" as autcridades pJii· SOUREIRO vios. legalm:':nte imcflto n'l' Or-

rinte�dêSnci;a Ide ()rde� Pd,)li-I rninosa dos seus djrigente�. rodl,lba(�os a�s ���3udtos que Cd'i<;i5 efetuaram ad prisão de
O teoomeiro dl empresa. 'C imo êstes, aindu recen dem, salvo apropria p1rte

tlC'l e oc,s cooU,- UclS � gUlr am aço-:;, a sua
° ivers03 emoreg:'l ,13 e COf-
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. �vLmuel Jy,é Alves. que fi- cemente outro com<lndante com na ilit.;çao ega.

companhlas ?e Siderurgia, ECCRITORIOS DAS Dl TAS companhJH Ha p_:)UCO, com· retores de açõ.es, tlYl U11 to-
g;Jra enrre o') dctidqs, píes- de navio SUítO n::> porto de,.

foram c�mclUldas c')m uma
o

CO,.MP,A.",''HlAS
-

pr.ou ele l.ím avuilo, p.or 400 tal aproximadó de 30 pe-� 'd d 'd'
. . 2°. - Digne-se V. EX3.

b
' , "-l" 1 d d d to.u de.clarações no inqué,."iro, I t,il

Cí a, e,_r:.SI lU em .JUiZ.O d f dusca e élpreensão realizaaa' mi c�uzelro3; a .gUlrlU uma soas, e acor·o com o qi.l;� " .
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e epir a presente, ten,,, o em
� O I dlz?ndD ewre outrao C)l'a" sem que pa,a ta! e,tlvesse ., ..

d "
nos e:"critorios das mesmas O mJj'.lf Vieira de Meio casa por 11 mi e gilStoU apurou a ,no;;sa reportagem
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I I h b'" . d vIsta os-pre'U\S03 que :ii Vem

d ' 70 1
/ S '"ue caia direto� rpc"bia aDt- eg�lrnentc a liItw') f'.' '-1 I 1e com a etenção oe mais determinou ao del::g·'ld,) A- mais mi cruzeiros 0'1 ontem a noite na IJ;.>eno· �l . • ,- �

'.. .'. aos pro ISSlOn:::Il::Y pe a to e-

�lRuns dos seus diretores e ,. A F' j reforma da mesma', com, tendbcia de Ordem PJlitica n'lS o orden'ldo mensal de Ora! C; artigo 106 do �l-
rancia de permitir-se o in-

fu-ncl·ona'rl·.os.
menco ugu"to �Iguelfé: o, C$ 6JO,00, até há cerca de gente Coj;go d0 Processo I r'�
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titu'1!lr da D�legacia de Or- prou, POUC) tempo dep.)is, e Social.
. 1�"1 C, '!" -, l'

- g,e3so em JUIZ') e peSSQa�
Ha mUI'to a poll'ca vI·.oha E S I.l-ln g'rupo de rPs�s ç,or 2". O A

. - ' d )lS m"'s"s senJ) Gile de,<;a

I
\....IVI e o:n(jrcla dlSpO� c a- -
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'1' d< 'dem ccnol·nJC" da I'perl'", _co a O pflsa® desses e:-fl'f)re-
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.,.. nao eg:l mente abt lta - as
.

' . " ." u· ,.,-

d;;tta p"r" na' OT'-'af'l'-n � p"r Lamenrf'
recebendo sucessivas queixas tendênci3, q.le proce.d.;sse ao mil cruzeiro3 e recentemen· g'Idos·e c)rret:Jre� Joi apella,
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-,' p3ra isso, em detrimento çlo
e denúncias contra as ati- f�cha:n:nto Imediato dos

eS-1
te adquiriu m�is u:na por I �)]ra faci:itar >.1 8ção da po- seb:t" ,-,r$ :_:00000, nao se

I <O ingres30 dJ<; partes próprio conceito da justiça
vidades deshon�st3s da Corn- cfltoci:;s da ClrrJ,Janhia 1\Ia- 50 miL Alem diSSO, oossula IICla e para que eles pres-

conc>ldo a retirada em CJn·
em juiz) requer, além e direitos profi',sionais ga-

h' N' I d I::1' I' d
.

I
,. I 1·

- .. ta corrente. A pOlcenw&..Yt:m d 'd d I 1 'd I' Tpan la aCIOna e n, U',- ciomll d," Indústria Pesada e I
OIS uxuosos aULOmovelS e tem esc arecnnento, no m- CJ a capacI a e eg'J, a rantl .os por el. ermos

tria Pesada. 'com séde no da S30 Pduio e 'Mmas S A. movimentava em, B,nco<; I qué�ito instaurado a re.,peito para uns [:!gentes segun::la o
outorga de mandado es- em que, esperam deferimen-

8 d d d'f" O � I � d C ardA' &e:u r1<:oo:m;o;nt'1. Vdr'java de I I IQ an ar o e 1 ICIO < ura As dii1gêlcias fn:\ciais fQram Gesta caplta cerca e r <jl d rumoroso Cdsa, seguir r crito a a�v'oga( o ega -

to. Laguna, 3 de M:!io dl
Preto». siw&do no largo da 1 e v a;d a s a e f e I t o. A, 10:00000000, se n d Q que I serão eles postos em libf:r- 15 %. 20 % Dls"e ma:, mente habilitado..
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lV1isericórdia. e da Siderúr- duas empresas tive�2m os cruzeiros 113.000,00 �:;tavam II dade, pois nenhum'! c:Jm.
IVhnúd Jose Alves que:',)' 1943 (sobre os selos deVIdos,

g,,'ca �S?'(O P;;ulo e Ml�nas /

f h e."'" seu PfO','-"I-I'� no'n"'. I' 'd d te� nl l:l Com )anhia ll1iC!')U as SU3< Necessário se torna, em estavam as assinatu�as). -u . - seus escritOn03 tC ?dos e·u "v. '-
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lCI a e n,s üdn� a·

S A.». Como s� tratasse ínt�lditados,'
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T Iheiras dê Set..l3 patrõ�3 atividadesap:crns c')m 7 500
I
virtude dê%e e de outros

Ii João de Oliv3ira advog.do·
de empresas juridicamente i APRt::.ENSA0 O O S LI:;.. �

cruzPir,J" que ele deu .:io seu; dispositivos leg Iis, que para F '. R C' Ih .

'

organizadas, com o cumpri- PRISÃO DOS MALAN

I
VROS O E ESCRITURA- CR � 10.00000,. DE_ AÇ;)ES b,1lso púa Ci)rr1::m'1 d� mó 'I aiguem ingressar em juizo I ,ranc!sCG , oe 0, �rovl-

mento de todas as forrn-ali- DROS çj\O LANÇOU A O�::VIPA"'JdIA I
veis e imt8hçã'1 da �é.:ie. esteja legalmente habtlitadn.1 slOnado; Manuel Jose· /\;1.;.-

dades legais. a p(Jli�ia tinha C I' d d' l'
� NACIONAL Dt. INDUS-

A SITUA r'A-O De "U'[
E essa habilitação se deduz chado, solitador,

Ao mesmo temoo que se onc um o as
.

! Igenclas TRlA PESADA ' ,"'-y '-- ,_; RA
'.que agir com muito t�to procedia a() fech,memo,' 8 de ontem. a \)\)!\c,a reallzou IEVIPRES.\S CONGENE.����
p:1fa colher elementos com- policia efetuava a prisão urna b .I-C.] e apreensão tan-I Ekwituando inteiramente RES

, provantes do desvinuamen 'j d C h' I f· l'd d I� dos diretores da" duas com· to na se e a :)mpan 18 as SU:'lS 'ma I a es e aten-
- . .

'í!_'W�s.I'Ir.:"i'''-=;-''''''''''''�
,

to das suas finalidades para panhias, assim como detinhil NjCiOnal.da In_dú>tfla Pc' tanjo contra a economia
_ �,at�a_�a,� d'l,-pollcla não'

. l�, ..
' � O.fins criminosos, Foi o qqe Lambem vários dos seu" fun. sada co 11) nd Sao Paulo e popul).lr, sob' o pretextO de �e l"l1ltdr a ÓpeoClS a e5�a< ""-1l� ..Il1J1

fez o .maj(ir Vieira de Melo, cionarios e corretores de Mlntls s. LI, Em Cl)nseq'.1erl· <'x0[orar futuramente a in- du,.s em.)fe"a�, O malllT I _ ._. ""
.c'

��S'mel mtendeme da Ordem ações para prestarem decia c�a dos [iViO� de esc�i:ura- dÚ3tri� de �ineraç1o e la �Ielra, de �el�� pretende I' �P,g ])1'. 0,1:; I VEt't':4�Politica e S,lcia!. Ante o raçõeo; 110 inquérito in3tau- çao apreendidOS nesta ultlma, rnln1çao, a C0n1
.

.)1I1hI3 N j-
fazer u na d�va�. a em r e·

I

�
��-: /"

.. \���J:_�
v�!ur:,e das queIxas e de-I fado, O principal respoma. as autorid3des' á)uraram,. clo:tal de: Iniú·ú:a Pe3ada gra n3 organlz1çao d; to-I' AC E i TA. CAt;Soft' (�:f F'::L�\ E SeR I TORIO EM
nl-I!1�lfls, de vez que a eco· I vel. pela Companhia de In I que Celso Carnar'go deviH á I lançou na praça, tsn�o d� jas as emprf'sas, cungenere5, CIV i.: iS COME. te i - \��\ ,. :.i..if
�()mla, P?�ular esftlVa em dústria Pesada era Oberdan empresa cerca de 800 mil I çapital camo do .interior co de f0r�a qu: so flqu;rn a'l IS f C RH't'i! ;Uj ·�I �\ .:;.:;� �' j�A{(f{J N�

"".,
Jogo, oe�ldlu proceder a um8 Mo�conl que já foi preso elcruzeirüs, retirados em celO- Estôdo. ceica de la m!lhõ:sl

bertas aquelas que torem _"""""";""""""""_"""'.,-�_ �;o- """""�-"""",--.Ii

J bevera smdlcancla rC'servadó recolhido á Supe�itendência ta especial. de cLJj.z.::iros de ações Gran- reillment� ..

honestas e qU,e
em tomo daS aludIdas em- de Ordem Poliüca e S:)Cial \ ' de parte dessas ações foram i tenham omgemes de Ido el HI:HIII!'li!illilllliâ!l!H'IlFl!ll!ff.ll!llllllí!lI!lt!l1lli�iI'i!llllilílllll!�lIlI!Alilfrll.lllõ1fi1Ji!lW.IU'gl'Hliili!i!FlÕI;lIll
presps, nssim como da VidrO Igual de;;tmo teve Celso Ca-

MINhS EM LITIGIO
coloc�d.as pelQs ag�,.ltes u'" I c.j .ld� 111?ral e financeira,

.

de seus diretores, cheg·ando, .. C I
.

d' I' plra 3,,1111 O oubllcO ter

O 1
Ad

f Atmargo, principa: responsa- .D�acordo ain,:h com o ornp.1n11:l_:0 tnI1:lr�re I -·,:'.-·r " "
.

'�, ..

'�a �."f,'i.\��t1;�� �� lf�fJil�:liH!flf�'bfinalmente, á conclusão. an vel pela São Pauio e �"lings , adrni.ravei. trabalh'J reali- cebldo, m lho?s d.

C:UZt'lfÜ3'j
g'118n,Ja d,) seLl_ cdpltal <:!rrl ',�

c

'�lilL.'lrtÍÍlig\��· V& .itlJ,��W,.\k.lllÍA
te fatos concretos, de que S. A. Alem destes, foram I z3do pda p.;ljcia pmli<;t3, I foi cdnalizado ·par8. o b jl�,J pt'q�dpo em

.

açoes. �a ra
_,

o

se tratava de verdadeirds j d' d f, n u exammar a sltuaçao �� 'Iii �� L *�\���
presos ontem mesmo os de- ficou esclarl�cido que as mi- I DR irlgemes a 0r8pJC1, �.. - A� a g� J!.v���.aarapucas, organizadas pOI .

d·
.

d M d F que VIV!f1m v·d·, oab b"c' dus refendas empreSDS o
m':Jls iretores e mcarpora- nas o orro o erro, q'Je � , I '4 ,i.o; UI • '"

' .•

quadri!has de e5p::rtalhões. dores das duas empresas. os méllandros de São Paulo e gastando e ro:1o e adqui. mSJor V!('..lra oe fy1·::lo res<:_l-
UM RELATORIO A'S AU- São eles Raul de AI:neid>J t\.linas S A .. apresentavam rindo propriedade:. dveu ,comfltu lld'�ma comlssao

-

LONDRES, (U. P.) - Em fontes nJruerrue�
.

G' M I J
/

AI " d
.

I
e tecn:CJ� I oneos sendo .

'Ih
::>

TORIDADES FEDERAIS arret, :_nue ose veo, como garancla e ca!J1ta DINI-JEIRO A PP E E N- d S
. d' F .

sas se anunCia que as t as Lof0ten fwam par-
B 'd T / F' d'

.

1.J
' ,'\. um a ecretarla' d � aZen-' .

.
.

>

emar o ome e ranClSCS e

qu.
e eVlam ser

_ exp.
ora(,as DIDO da outro re;Y"Sen'8 "te d'a I clalmente evacuadas como parte cio prograrn:lFoi cmão que o chefe d& Pereira dos SantCJs, pela empre'la, sao de valor ,t

. ._�- C" .

,.c. . .
_ .'

,(.')',l",!").,'[·!ntprl ..deAI.'r.l·" de Oro'·0[11 't d'd
--

N'a b Segundl RegraJ Militar· da dCiesa naZista, ·e que essas Ilhas estao sp.ndo
I'" "-. ,_ � - mUl.o re UZI ° e estao em LI ca e apreensão 'J , ,

V

.1-\ ItUca e Sccwl elaDJIOU ;\íILIONARIO DA r<OlTE Jitigio, não sendo, portamo, procedida neS,a mesni1 Corn u:n. du Iostituto dus

B:ln'l conv;rtjd�s.numa grande fortaleza,· ,

funélatJ1emado rd"Lório, que PARA G DIA de propriedade liquida e panhia, o delegad,o Anérico canos e outm dd P0hciB. O diano sqeco «Dagens Nyheter» disse
wbro-,etw á 8p' �Ci2Ç50 da� Celso Camargo, d felOr da incon'e.;tavel d a aludida de FiguereJo. acompânhado Para a comtituição dessa

I que um milhú de trabalh::tdores escravizados le-
é nutürld8des feJeta!s Em São Paulo e Mmas S A .. companhih. do escrivão Tcóbulo P'Jr1;_ comissão, iá foram to,nadas

\
vant,ou instalações que se reputam como as

.: cunsequêncía deo;se impor- de acorde) com o que fic(ju f d
'.

. L_me documento, o presi- apurado na investigação DETE�ÇÃO DE F U N; I
peu ez a arreca ação .de as necessái'ias providências maÍores. depois da

.

ocupação ,nazi�ta: Diz-se
den,e da República deter· mandada proceder pelo ma- ClONA �ros DAS DUA')

I
Cr$ 118.312:90 em dlf'lhelrO (Trat1�crito de «A Noite' J tamb�m, que se reahzam. trabaln.os sll'mlares em

.�riji�Ll que se fecbassem ime- jor Vieira de Melo, não ti.. EMPRESAS e de mais CI$ 30000,00 em de São Paulo, do dIa I Bodoe, nA parte sul dQ fIlOl'd oSldental que con-
. C!fãtamente as duas arapucas nha eira, nem beira até hã Alem dos direcon:s e in- cheqtle.s b,ll'lcariQs, 127-494), ! duz a Narvik,

i,- �
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prazo de
o DR EDGARO A-

I

parte do terreno descrito n05

BREUDE OLIVEIRA, autos em quarr o lugar, q-re
JUiZ de DifeHodiC:)- mede quarorz e e m e i .a

marca da Laguna, Esta- braças de frente 1;',0 r

do de S.H1ta Catarina, rml e setecentas braças de

Nos autos se

pr.testfll quim
de Oliveira não ren ] rneirc piloto que, no caso, violára uma proibição reg tl por isso Interditada, alí, a

na forma da lei, etc: '.' fundos, cu sej arn (lle) 306
rnar itime requerido pel� 'eo- habítttação .le�ai para in-I é Rubens Neves Reque_io,' e 0 fizera por conta própria, atracação de embarcações Faz saber aos que o presen-

ms. 2) cento e dezenove m.l

mandilD.!e do .Guarara. e
I �H'ssa,r em lUIZO,. o (!jue só I � pretesro ou processo te s- sem dar sl.l�isfaçã') á 3IJW' para servil; os de descarga e te edital de primeira praça

e trezentos e seis metros

ainda nao ratificado ��r sen-: poderia fazer por intermédio ternunhavel será e crito pe- ri.Iade comp ..etenre depó iite de mercadorias. C0m o prazo de vime dias quadrados, aval.ad is neste'

tença, foram apresélllt�d"s, de procudor judicial. Sem lo piloto, datado e assrnado virem, que aos cinco dias do
autos a (CR $000 ó seis dé-

as seguint�;, alegaçõ�5: I
ser !!,@f outorga de mandato pelo. caoitão, etc, pois que

50. --- Não pó Ie, porisso, b) - O referido eagenhel- mês de [unho vindouro. ';i,
cimos de centavos o mecro

- <Meritissimo j LI Z. O escuto a advog ido legalmen- assira o exige o artigo 729 a The London r nsurance
D �ec!a:no� nes"7 d

ocasião dez horas, o oorteiro do', qU;�drad(.)s, lITIp »tendo ° seu

;urador da companhia Th
I
te habilitado, não pó.ie a do aludido Código. reG·s�onder pela avaria do

.

e egacia specia e Poli- auditorios que est-ver de ser-
va or em (CR$ 715,,$3 ),se-

London Insurance, na ratl-' narre ter ingresso em J U ,Z,)
« U sra. á", que somente a era desta cidade, urgentes trará " I' -. I teceritos e quinze cruzctros

fícação de prote to !II'l'3rÍ Carl. 106 do Código do 30• - O primeiro piloto sofreu por encontrar-se n'yu'l providências no sentido de Ildvlço ra:lra a pU»dCO PI�cga\) I e oitenta e (rê, centavos e
D b d NR'

.

-'1 I
-

b' -.
e ven. a e arremataçao a' f

.
. . ,.

,

timo requerida pessoal nente Processo Civil e Comer- L\.U ens as eves eque;o, situaçao 1 ego; e criminosa. ot star a lI1VdSaO do atTnj-
C>

•

do
.

I·
I oi adquirido pelo tnvenra-

I ' f' 9 A' /

d d
,. '.J _ quem mais er e maior an

I
.

dpor Manuel Joaquim de O![- cial), oeponoo a IS. e verso, por ere próprio cria a. zern o cais novo, amoa nao

I f ,/ de I
ria o) por comora feita a

d -if irm � que a ata de d l' I f'
� l/CE: o erecer aern o V3. or A

.

L' 'Bveira, coman ante do navio '. ,.� . ç; c 1- maugclrao.o o reia mente, ato . tim sd I ·d. ntomo UIZ de itencourt
20 E' o requerente b

-

I F I N A L tA E N T E: / es 110.'30 pe a parte, os .

. ,.
. ','

«Cuarará s, da Empresa In-
" � .. _

- c, eraçao e o protesto avra- aquele mmuestsmente abu- be
. . �,

I )
em escrrtura pública lavra-

alén.. d soo cao t;. d b d D 'd' ,..
ns 1I11ovelS seaumtes: °

.

ternacional de Transcorres "". iss pt ao eu co o a or 0, no « ,ar'o e A The L':mdon Inr,umt1cê SlVO e vioknto pratlcadCJ U t
t>

j
da no cartono- de paz de

.

m'- n::l' lte d') t,r v;o G' N' -

f' I d I E A

I
.

I
- :n errem) canten

.

o no I '

Ltda, apresema a V. EXd. .d, \,.eH c,",.'�. Ia- avegaçao>, oram avra os protesta i.untar, logJ qu;; pc a �m,:)re>a nternaclOna
t

. 'b·· marUl e tran:;crita no Re-'
, I r'"'ra> e n"'s'a qu·'llj,·'de p'el) l'mod'rto d

.

.:I 1� L
"en a e "('IS e I(T(:I-1 ran�s,

:l I ' .

no tnduo de (vista' que lhe' ':' '.
-�... ."'" - . t ... 1<1 o naVIO lhe seja enel egble pelo res ,e t<lnportes tela. J t I f

y. glstro c e moveIS, li vw na

foi concedida. as. a. legações I n�o jJ��I�_lavrar r3"ata de <Guarará», por determina- pectivo escr'ivão, a certi:tãu
) AI' d dA

'e erra�, .e; 're;1dte, (plrjse- 3, sob na. 3525. A'Ylb)s b�
de d:reito que lhe compe-

ddlbet i1ça,) e S _el mo de ção do respectivo comEm· que, em virtude de de,pa
C - em a prova e'se's tecen:as o(3i:lIÇ63s942)c un' Cl';, mencionados terrano.'l são

tem. 'I prOle'to no «Olaria de Na- dante �1anue[ Joaq·'lm dp. itens, a certidã,) que V. E·o, I ou senm . t�esento· d 1
_

Lv ,,� ch) de V. EXd" datado do.: I ·,itU-l os no ug::tr Aratin-
vegação», porquanto a la- Oliveira, não tendo' o de- rnandcu extí6íl', reporta-se a e vinte e seis mI! e n'jvecen "

ô!1tem. :xovará cu.np,id j I gauol, municipb de Im l-

Ia. - Nulo é. todo O pro-I·vratura da ata e do termo poente funcionajo co'no es- m�nte o seguinte:
,:1ocurnentos que orOV'1m a I

tos e quarenta e dJis me-
ruL'desta Comarca, e vão

cessado, porque M:ll1uel )oa-, [em que ser feita pelo pri- crivão, na quaLdode de P",·j, ,abotaaem da Empcêsa á
I'
tros quadros, extrem'�ndo De,

. Ih" "
. ._ 1 L', novamente, ou me or e

I
meiro' piloto. Isto b!>tu de- éI) - o dr. Antonio M Ir- EconomIa dai Unlfl() por O e'te com terren JS de H r- -

I d
'

-

, .. ,

I ·1' M'l' -

I O'
:ia;) eva '.)s nOVdmente em

monstra, em face do citado ques de Brito, en2enheiro ter lesado em varIOS ,contos Ct 10 l \ Itao, e pc" es�e ". .

d�
,. 'fê , . ,,' Orlmelra praça, em vlrtu e

Ia.
rtigo, a nulidade' do pro- encarregado da FIsc>di'zaçã,1 de reI, a t'8zenda Publica e com p'lrte re�tante ua mes- j' d

ii! �""..!_."�",.,,...,,�="""""'..�- do.Pô ..·co de,ta cid"de. eln u,ufruí.Jo provento,; ilíCItos md verba da qual a dita áre,:
e .equdlvocod por parted .)

I' ,_�';",���m..;..�, testo, que não deve, por- ".,
_

. .,
, '.

.

procura.:>r os mteressa 05,

.� I; ..

.

. tanto, ser ratificado. oficio nO. 117, rorn sete do- de vez que ngodPagodu jatra- ea, 'etalt a/Jas, pelo Ndortetcom <.<
n::: rl'letragem quadrada do

�

F\ P I cumentos, !'epresent,.)ll á Pro· c:�çãlJ nn cais a ,;i" a e e ( a, egUlf e�CrI a, com d'
..

I a.nificadora e Confoit�r'l� 40. -:- Por outro ladei, es m')torid Pública sô,ye a n�m recoiheu cêrca de novela qual está paralela, e pdo terrlenú ebscflto em pílme"
� �LI U t' cd' I r S I â J

_ ro ugar, em como ao pre-
a ,ora e tOda e qua quer cland;�stina ecrimin'Jsa atra, mil c:acas de niirinh:) e cio u com terren',s e oao' ··b·d

I d' 'd d
-

L .' j 'H .' ço atn UI o ao nU5m), con-
LlVI a que a ava�ia '�cação do vapor «Gcl3rawn», menw ao armazem do CO-I aurm o e en'lque Manoel f'

. _

d'
..

:
«Guarará., da E:nprêl8 In- d ç veArno em regular funcl·o.1 Ctaudin:J Mach'ljo. pdo va· I ur.neJ petlçao qdue IdnglU A

a

F I d
a mesma ,__rnprês3 Interna-,

,

I d (C $' . �5tG UlZ), em ata e tres

'1, ternaciona e transporte cional __;e Trdosporccs LtJa ..
namenta para isso o que

I
or e r' 1.901 65) md no I

d A D
I

'

L d b I d I'C "I
a corrente me, e ano. 1-

, I' t a., a o roa o pe o � ;Ipi- proprie(ária, iguàlm,me, d03 im;lorta em lesar as renja� vecento:. e sessen�a e um cru-
• _ .

.

,

II ,

d C l' C A ,

•
,. • LO, ten enos pertencem ao

ii ·I·,·!:.·
van» a 01110an 11El omer- vap:Jres Cuarapua va, Cua- publicas zetro:; e sessenta e cmco

cen-I
.

I
. .

J .d. ('

I'
cio � Na veg;ção, ocorreu G E' o 'que a The London cavos. E3ta área faz parte esPdo IA° mveOGc8rtan- o

S
o 1-

4. V i s a d d G
rarema, uaraú e Gu'uará, . I j. d'

na o yres �neroso oares,
quan o atraca o o • ua- no dia 19 de abril últlf"'o,nu- In�urance tem presentemen- o ·\.erreno eSCrIto nos au-d/'

.

, f
q.

-

.' , e quem e mve�aflante a

I
il s�a distinta fre�."'ue.iliiR Que diariamente anre- rara· numa aixa do cais no ma faixa do cáis 11()VO. '''ue te a alegH espprando que I

tos em terceiro lugar, que. .

D M
.

I
,,�! ,.

C
... - .'

" -

.

'

. vluva meeIra . Jrli!
, sent�râ gnllnde ;wrtimento de d6ce.. de divet8as' vo da ,obrasil. no chflm8do e,tá S>lb 8. guarda da F[�. lhe sej a feita justiça !!leia mede nwenta e seis e meta C d O"'11 qualidades, e pã.es corno: ,!\!emão, SUíÇi)9 S��<Jl- I

PÔorta CarvGei�'o, d? arn:lb::tI- calleação Federal do; PdfW' retidão e integridade de V'I braças de frente por mil. e p�c:�saOjor u;��i�ita��� �c��

1;1:11 lI:h.ua, Mi!ha. Pãa Gl1e@iAI'O,Pro,;/,lSlnçâl e Fr�'1-
. de do Mâg,dhaes E tal aua· do Est;ldo, por ainda não Exa setecenta, braças, ou seI Im I J 'M h d E.

,,-cd" . I (794 002
'

2)
nOe ose dC a o, p !-

1; cê», ainda não c.onhecido nesta cidade I·
caç�10, ali, toi Le.ita de mo o o ter recebid@oficialmenteoL'lguna, 6 de maio de I

" mts. setecentose
ra que chegue ao conhct>

II abusivo e crimhoso, como Govêmo da União, sendo 194ó noventa e qWltro mil e dOIS d d

I[i
Massas doces;: �rasH 9;9111 Creme, Cô';:o, Açm;�r I' a d,o c;Guaratan> no dia 19 metros quadra,ias, a;,raliJdo

menta e to os a qduem 1']-

li,' CristaS, Cari�ca, Meia-lua e Pinha de abril úl[imo. sem auto } lJão. de OliveirlJ a CCt $ 4.784 O 1) quatro mi!
teressar possa, man el e'(-

� ,7cn:-rzxJ:x:G':'�JJaO' pedir o presente edltal q.li!
i: Todos os doming()�, á tarde, farelU'QS Curador da The Lond.)!1' e setecentos a �e5senta e será afJxado e publicado IHli Pôrro desta cidade-, 3 quem _. -,- - -, I quatro ::ruzeiros e um cen-
I ('I pão Rosita 1,-----..:...---

-

'I
nsurance forma da Lei. D,mdo e p.,;�

� li . compet€ a severa vigiiância II D 11 (!.. ta 'Ia e foi adquirido pelo in-

li, B·· B I 1...il
• •

d de� ca:s e reso,'ecti\fG arma- r.,João de Uirveira -:Y���._����"_. " I
ventariado I.J.·ar com,ora feita

sado nesta cid,ide de Lag j-

ISCOltos e o acuas I.IG!il mMS varia os tipos " .

I, --��-��,�------ na, séde da ComarcOi
.

d �

, I: I. zem, pc,lJ[(quanto não. foram ADYOGADO "
j ,a )en;ita Cardoso da Roch3, igual mme, aos 'doze dias el.)

I':, AGeitam-se encomendas de qualquerdosarti- entregues amda ae GU\1êmGl

I
Pedm Rocha e Sua mulher

IM F A

f I
Tr"tH do ,m,entatl@,earr"I"-lletl"'L'I'mêSJeMaiOdoanorr'lil, ,I,' go:'. aCI'ma mencl'on"'do"', de t""'d'" <II e"pecI'e 1i edcrat e nem, t>'or e.te G I- 'I

.

em e'.·;cfltura pUJ:;l!ica aViad,;
.' � '" � "" CiO '"
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deverão fazer suas inscrições' ças de fundos, ou sejam

q�a-I Ddta supía.
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.,��<.&"S>oIto""'�.t�Ji"�"""�>f:.f....�Eíi"" nc D. S, P. a-fim-de regu- renta. e .nove mil cento e ,,'In-

r���
A

11,l8J'izarem.suas situ:ações, aL..é te e seiS metros quadrados, (a). A R Fortes.

nn VfM1PIU' Q fJE Ol rVtr"IRj\ o dia trinta e um do cor, confrontando peloLestec�ml Esc VItO.

U 11. d1; u �' u l· ll':.A rente Findo ê�,te prazo não terrenos de :--krcdiO Milttao, CERTIDÃO
�.:,� Fl 'poderão os mesmos conti- pelo Oéste com fJartc restan, ,

�A I)!f,VmvtIDl( lJúbUC() � 1 nl.lar a exercer a referida t�. da m,esma verbEl da qual CertifJco' q.E afix�i 11')

profissã�. .

�al esta area, pelo NJne �om lugar d,') coswme, o. edltal

I lista exig.ência �ãü abran- terrenos �e Benjamin C;:ar- desta c�pia.
.

ge aos dentistas �hplomados, mm, e pela Sul com a alea O referiJJ é verJaJ;;: e
de terras acima descrita. .,

l.agt.ma, � di;', l'viaiQ GOle CLlj a venda se requer ql.le é
dou mi:1n3 fê.

1943. paralela a esta, pelo valor de L'1guna, 12 de M lio di

Dr • .lJOSG Moac)'f Ribeiro (Cr $,210.54) duzentos e dez '1943,

I .

Martins ' cruzeiros e 'cinquenta e qlJa- (a) Artidvnia Ra.In)$ h){tes
.�

Chefe do Posto de Saúde uo centavos, Esta área. faz . E�crivãc) vital.c:io.'
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ADVOGA no Civel e Comer�io - ACEITAfalará á mocidade d�mocra""
tica do Ceará

(iQntratos,ccobranças amigaveis (i judioiais -

ORCANIZA Sociedad�s Anônimas e FAZ
.

'

quaisquer outros sflrviços atinlilntl:ffi
á sua profissão

FORTALNZA (A. N.) - A União Estadual
ó@s J[studantes pr®m�v�rá no Teatro} lsé çle
Alem:ar, uma 5f;SS2.0 publica em homer'c-g n ao

almi,rante Gago Coutinh@), flJue aqui se (, ',.:oritra

desde o dia 10. Ne�sa' ocasião fab.r�C' varios
oradores, discur.sando por ultimo o hn,re, �agea�
do, em alOfwção dirigida, á mocidade ,-' ',nocra

tica do Ceará.

ATENDE aos interessados no. seu escritorio,
n9 pr�dio da redação da <Nova Era», á

RUA 15 DE NOVEMBRO

�, tambem, oa sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFON� 53 � 55

RiO D0 SUL

Charles Bal.lJdaire, o imor-I €,nce cio grande públioo as \ cCrepúsCll[o clU3 íJ)h:. �
tal autor de <Les fleurs d�l ubras máximas do pensa de Nlelz';che.

,

'

naI », além de poeta pdm)" I menta humano, Até o pre- «A seguir virão: i'\
'aso foi pensador de polpa sent� iá foram públicad,_),'los < BI eVlário de homem de
e psicólogo de rara penetra- segumtes volumes dessa co- bem., de Benjamin F rdn."
ção. leção: klin.

Seus .::onceitos refletem as -O amOi, as mJlheres e a «Cdrac�eres e ane.Jotap,
paisagens abismais de t.ltn es- morte., de Artur Scl1open- de Ch'Lmfort,
oirita afeito a engolfar .. se hauer. .A luta pelo direito., de
nas pl'0fundezas de si mes- «Ideário Pülíti<.:o>, .de Si- Ihering,
mo para voltar á tona corn mon Bolivar. «Re-f,!exões ,ôbre a vaidaJe.
as mãus carregadas de péro- «Aforismo, anedotas e iuI- dos homens», de tv1.:ltlas Ai
Ias cintilantes da mais estre- gamentos salomônicos», de res Ramos da Silva de' EI'8:Y y
me e'piritualidade. Voltaire.

-----

ASSUNÇÃO,(United Press) -O chanceler in- E' com essas jóias de subi- «Arabescos filos6ficos', de
terino, sr. Oelmas acaba de e;viar uma mensa- 00 �reço que Baudelaire Charles Baudelaire, LEIAM CORREIO DO SUl.

,

,

't d ·R I -e Ext' d I
compo> os seus deliCIOSOS

="'�)::d�����;;;;;.;;;;;;):::::I:l;:��=��;;:f'-'''';:l1;;;:r�c·:;;)��.'' ..
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gem
.

ao �mlS� ro as
_

.

e aço s enore�. o <AR:ABESCOS FILOSO'FI-
--- '....... - __o

BrasIl, s,. O�waldo Aranha, pela qual dIZ. COS>, que valem por um
��""",��.:.....

.

(,Com o júbilo imenso que nos pr�porciona lauto-reaato psicológico do

J r:. tUi I § [!
o fraternal abraço de nossos povos' realizado nas g,anJe poeta. . osé Lugenio IflUÜer t'Hho
pessoas .de seus dignos filhos e primeiros ma- �ARABESCOS FILOSO-

+ ' FICOS. é uma coletanea de
gistrados mandatários, nossa emoçãp atinge ao

agudas reflexões sobre ética, OSC'!lf Jo�� )í\J1np�i}i"� paroxismo pela sensacional' noticia dG decreto- politica, arte, o belo, e .filo- U u..... Ulu",lvã
lei sobre a inqdstência da divida paraguaia pe- sotia em geral.
la guerra de 70. A noticia da decisão governa· FO:'am' escrupulosamente
ment'll firmada pelo grande presidente Vargas vt:rtidps. ao português pelo

f'b 1 d
. dr. Dyno Gorgol e apare-

ez VI rar a a ma o povo#paragualO com a re- 'I' 1 d
.

"

. .

I
cem em e egante vo ume a

S?nanCla d�s grandes aCClntecImento� de sua Vl- coleção <03 Grandes Pensa-
oa, O B. asll coloco um novo e glOrIOSO marco dores », notável empreendi
no campo da fraternidade amencana e assina-I menta com que a Casa Edl-
lou ?efinitivamente O ru�o. luminoso para O

I
tora Vecchi. do RIO de Ja- E QUáDAS DACiUA. NATURALIZAÇÕES

destino comumde nossas patnas », m::iro, se propôs pôr ao aI· '�"""�'_"""''''''''''_'''''''''_'''''''d'''I<__
I

+ O pOVO paraguaio agrade;te ao mbt'al!$iI
�

+

+ Instalado para qualquer intervenção de alt� 'r: lr
gía. Tratamento clinico e cirurg;co da tul-,!- "u-

<t> ló�e pulmqnar e ó,sea; toracoplastias, seC'- � 'ie
aderencia para correçã) de pl"Jeu:11C(-

torax artIficial.

.. Tratamento das sequela da paralisía infantd e +
da epilepsía. +

+
RAIOS X - l/U30�ATORi,i)

Eietlh:idade médica
� MEDICOS:
+ 1)1'". �e$ag� Ávila

'u

., Formado pela Faculdade de rviedicina do Ri9 de Janeiro +Livre docence de Ortopedia e Cirurgia Infantil da Facul-

� dadc da MediCina de Porto Alegre ; A
�. E�·cirUlgião de) San,"torio )3elem e da Santa

'

..

�

Casa de Porco Alegre.
+

[)§�. Vg(;�i[)I� Mende§ +
.. Forl11�d0 pela F d-:: Med'cit1a do Rio de Janeiro. Chefe <;

do Serviço de SaClde da Fonia Policial do Estado. Com

... plrátilf2 n\ilS Ho�pit2is do Ri ... de Janeiro.

• t

ADVOGADOS

Rua da R.lsario, U6, . - RIO DE JJ.:�EIRO

FÔRO EM GERAL. PRO:::;2;SS03 E\1 TO;)03 03 !VfI'JIS-

TÉRIOS LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, AGUAS Ml'lSRAIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Doutor Edgard Abreu ora se junta como do·cumen-I terrned.áría entre o autor, Na espécie é em tudo ex- o Pedido /' te selado), '_ Laguna, 30 de

I se�tar assistente técnico,
de �plveira, ) uiz de Oi- to ns. 5, solicitando redução dr. _Paulo Carneiro, �a pres; cepcional a exis�encia da

O arbitramento é a ro- Ab�,t! de 1?43 (as) _ Dr, 8E'0S o laudo, fazer as alega-
reito da Comarca da La- de 50% (cincoenta por cen- taçao de serviços mêdicos fi prova preconst ituida. , ,p_ I}QQO de Oliveira, advogado)

/
ÇOi:S que tiver tudo, sob pe-,

R E N Ad' I
va consistente' em opm.oes N

' - , 'd ,,,' f
'

guna, Estado' de Santa I to) na conta apresentada, ou é - mprêsa de avegation, � mais as vezes o me-
d

' d' f
A' esta perrç ao exarei o se- na e reve ia. na orrna da

I C O O I d d di d
_

d e tercerros. e pre erencia int des I A
' - ,

Catarina, em virtude da seja, oferecendo r $5,000,0 « e mar», arma ora o na- lCO não ispoz sequer e "

d h gutn e espacno: -« , 00- pet içao retro tt anscrtta e res-

C ) I M d d l- Ih d tecrucos. ao e os ouver, .

�'
' ,

'd h ELei, etc,
'

cinco mil cruzeiros por sa - via argentino Miramar. ,8 uma carta, e um Dl ete, e
I d I J" ôb

mo requer: nomeio centos p:>'CCIVO e soac o .. ,

-

para
C 1/!10 0000 I 'I d j' consuita os peo UIZ SO re .t, : ,J "1' h

'

,

� do da conta de' r;p ,O , I qua se dizem representantes um te egrarna o c lente que f de �'

ar c.trauores o, me, (CO., (j JU' que c egue ao ccnhec im en-
1"3Z saber aos que o ore ( ) I ()

,�, a cousa ou to � que se'
ror J' M

'

R'b' d ionad E
'

- �" , ,_ �
�- dez mil cruzeiros apre-I egais doc. n° , ,tonstltuam começo oe prova

d d
'

d
o: es ose t racrr .oeiro to ) menciona a ,'nprêsa

sente edital de citaçao virem sentada. Destarte reconhecida es-

(Por escrito, susceptível
de ser t�ata" .Te, epe,n' ;I1CI8 e M irtin', e Angelo N .ivi q .ie, e de todos a quem inter es ..ar

ou dele ciência tiverem que" Respondeu-lhe o autor a tá a comp�tência do Fôro completada pela prova .tes-
vtstoria. em,por �ntUltodPro- notificados, prestarão o com possa, mandei. expedir Q pre-

po: part� do dr, Paulo Car- 1'5 de J eneiro coh, 3 carta da Comarca da Laguna P3- temunhal. mdove: a estdltnaçao -ju icial premisse legal. Expeça-se sente edital, que será afixa-
nerro mediCO residente nes ' O d I

_ a coisa ou eterrnmar o ve- " , "
,

..
" •

,�"
-

por cópia inclusa (doe, n° ra processar e julgar aqui, iarue isso, a ap icaçao I dela ria sua 'IA'
carta precatoria crtator+s ao do no lugar' eh costume ex-

ta Cidade, por lOterme�Io do 6), recusando a oferta e co-I domicílio e residência do mecânica do preceito legal' or e,3 ,na sua equivarencia J uiz i de Direito da Cornar-. traindo-s� CÓ)I�, para s�refR
seu advogado dr, Joao de locando o caso em mãos do I Autor dr, Paulo Carneiro. tornaria, quasi sempre. in- mO�,eta[la, d "

J
�3 de São Jo,é, ma-c sn.ío o publicadas no i ' 031 «'C')rrei8

Oliveira, foi, �:rigida a este advogado sinatár io. 'a ação ordinária para co- viavel a ação de cobra-iça
it id

uma '! as pe�rlc13:4a5
-

o praz") de trinta dias para do Sul" e na I n )ren<� ou.
JUIZO a petrçao do teor se d r d b d h' d h ", ;, rnit« as pe os arClO'03 L ) e -

'

d 'I
�

,

-

No dia 29 o referi o rança os seus onoranos e onorarros superiores 2. '

d C' j. � d Pr
I) seu cumprimento e, ;':V,) era do Estado, e para jun-guinre: A d J d d " c"'

't .J " ,�egulOtes, o o 1"0 o 10- !' -

'b 'I' "J '
,

" ,
,

1 mes e ane ro, a socie a e rne:::llco-proTISSlon31s pres a- a um conto oe reis, ou seja, I C' I C
'"

'I uçao, em como ec IUH ce Ci- ta:- aos re'pectIVO., :3UCQS Da-
d j' I, ','

b
" cesso IVI e omerC13, - � E d 'd

'

- Exmo, Sr, Dr, J uíz de < 'I/algo> Ltd.:t, escreveu no- dos ao coman ante e li ll- na vigente a'Se monetarla, I T d' C' j' d P t-lçao a rnplesa ,) naVIO, .) e passado ne,t3 cidad� ti.
IJireíto da Comarca, Pelo vamente ao dr, Paulo Car- versos' tripuLlntes do navio I um mi! cruzeiros,

o

a_:lad,
o ,0 ,lgO I)

r')-I pelo praZJ de seS'ienta: dias, Laguna, séd� ctn

co,marca I!I�
( 7) f 'M' 'E t-d cesso nao etermmou regras f 'd d d d'

�,

seu advogado abaixo flf'ma- neiro dec, n°, ,sem e e- argentmv !ramar. m regra. contes 8 a pe- "

,

d
' " na con orml a e o I"P')5tO Igual nDme aos tres dias tl(j

elo ([Joe, n° 1), vem o dr. tuar, no entanto. o paga- " .��. ( ',_!" O
lo devedor a prestação de edspecI�ls PAara ca

3d esPdecle, no artig,) 178 do CóJ!gJ do mês de tn Ji'o d,) ano mil nl'J�

PRulo, Carneiro. brasileiro, menta da conta apre'õentada, Junspn,li!!.it';.�cm. nl)euiC serVlç')s médicos, e:;taria o � p :1':cla" 5sunftod e or":m I Procés.3o Civil e G)m;t'cial vec�ntos e quaren�a e d�i3.
d ' ,

'd E' d 'd I e cru",rmeu'o cl'n', 'mpo's'bilitado de teCrllCa, que se '..ln -l na ex,

I L, g 30 _ IV - 9�3 (,,) I::;',.. A t'J 'R 'F' ,

casa 0, medico, reSI ente e m vIsta e taiS e,ongas,
,

I lC ,1, I ':5,.' \

periência e conhecimento
;3,

"

'

_

-:r, a" LU" _r tltonw, amos artes,
domiciliado nesta cidade,com que mais fla'recem destina- Os Tribunaiô tambem 'tos- Justificar o pedIdo, d' '�

"

d _

E. A ,OlweLTQ» I" 1Cl'1 P m, escrlvaG vlta!lcio do Civil 8

diploma expedido a 17 deJu- das a pro'/Ocar a pre,cri- tu'nam le"ar em conta da E' o que certam,ent'! su- oSdtecmco"oul perItos..J, e:-;I- pelo prcsen e edita!, cita, anexos �IUi: C'ite ddtiloO'rafel", , " , 1 ,', d gna os para e as sem ...UVJ- , A,
"1

_
t:>

nho1932, formado desde J 929 ção da ação para cobrança flx'lção dus honorá,ios a cir· cedefl" aqUI e em to a a
d

" d'" f
eta a Erhprei8 de Navcg'l- e subscrevo ,(a) !:_d,'ard A�

F d M d
'

I
' , "

dA' a que OIante o pro:xlo a-, DI" "o
oela acuidade e e icina de h'moJarios a qua quer cunstância do méJico ter parte, se a IUrt�pru e,'lCla '

d·. tIon« e mar», CUi'n �cde na breu de Olweira JUIZ de Di-"

'R f
-

d' ,

"

d to que se preten a exami-IR 'bl' A" '/da Universidade do io de' outro Im, quer o autor I'Hestado ao cliente, além nao cose, como Ia eu,
d'

_ <:pu Ica rgentma, em lu- reno, Confere com o oricri-
J d d

' I '

f' t
nar para a IOspeçao se con '

d' d I f'
I:>

aneiro, evi amente regl5- iniciar a ação respectiVi'l, d<JS cuidado,> de SU3S arte e ranca e unaOlmemen e, uma
I' d I gdf 14110ra o e Incerto !]- na a Ixado Laauna data �u.

trado no Oepartament,o Nq,! p e lo competente arbiua- CIência, serviços de enferm�i- i-nteligbcia liberal ás dispo- � Uir o arg�mento gdue e a
que\e País visinh), pa,'� de- pra, (a,) Ârtidonio' R' F'or-

5 /J
,-
",'

rd
" uecorre seraoonenta 'ispre-,

' ,
,

'

ci0l!81 do EO"ino, a fls, 8 mento dos �ervtços me ico- ia, Slçoes que llfrltam a a mlS-, 'I d
comdo o pr'azo de sessenta tes escrivão C"rt lã) Ce

dC)Jivro competente e no profissionais presLados, «atendendo" á assistenci, ;:!;ilidade da prova testemu- clpuamer:te pe as reg;-as, e
dias á que alude o presente 'r:

"

�
' .. ,

,',
r-

d' ,

I ordem CIentifica ou tecnlca d't t t d f I' I
I tllICCl que afixeI o 'nglrlal áDepartamento de Higiene do Pela conta apresenta a do A , já corno rnéJico, já ':11,],

., '"
e 1 a ,con d o na arma ega, , ,

E',-.'t2,do, a fi'", 82 e verso do (do,c, n°, 3) pela carta em d' 'l' E"tende,se, têm fac � das que tlverem, ,de �er seguida:; p o r "i o,u P o I' e"- porta dos audlto', J; no lu-
'

-' u - prestan' o servIços c e en

"( _

d' "I aara a v.enflcaçao dos fatm A
-, p "

.,. respectivo livro, quite com cópia anexa (doc, n°, 6) e fermeiro, á noite, ,á cabe,· legls dçoes o, povo, cu tos,'
d' I 'b _

d
SOJ Que legalmmçe a reprc- gar do C03tul11e, L 'guna. da ..

I d' I I' d
'

d' 3nota os e e a Ofaçao os '"
b'sem inpostos de n ustria e pe o re atorio que 5e junta ceira do doente > (S�nten, que ocre or esta Ispensa-

.., I" d
5r::nte, aS31Stlr ao ar Itramen- tã supra, (a) Artidonit1 R.

Profis'ões (doc, n° 2), expor como document() número 7, ça na .Gaz':ta J ur, 2544) do da eXIbição da prova 1I-, resp.ctnos <lU c:s', to. formular quesitos, epre, Fortes, escrivão.
e afll1al requerer perante póde·se aquilatar li valllf � �

," em cujo trar.amen- recaI da dívida, sempre qtle
f �nte a expOSlçao �elta'lc��V, Exa, o seguinte: dos serviços meOlC03 pre�- tn o A além dos servi- tenha h<wido imp0ssibilida- un amento �os artl,gos =-;�"�������_��

O FATO I tados,
a horá em que foram ÇQ� de' sua prdi."âi)", de moral ou física de redu- ell�18 do Ctdlgo C�vil Bra-

N 'd 22 23 iniciados, a distância per- prestou 05 de enfermei, zir�se a es'crito a obrigação, SI

elf0254e na arma °dS 8crt;-anoJte e para 'd" d'[' t 5 Da',�e a )'mpo'ssl'bl'll'dade go,s
.

eseguiOte,s'lo o-'S l�
® A

d'd O b d t
corrI a a nOite, as I;CU -

ro, > (T, J S Paulo, '

O
.... 4\l.

e utu ro o ano mn-
d d

'

I do a CCJnstl'tul'ç-ao da dIga do Processo CIVIl e CC) IC1 �-a a'ssacto foi o dr. Paulo Car- a ,e5, Aa Insegurança e o agosto jq:)5 - S Pdulo quan "I d P I C' , � ,

'

.

,

,

'
, ,desconforto dos meIos dt; SI' prova escrita cio contrato es- mercbla., 10, r. dUdo Ir�ldelnelro, (Ira denormrl3do au'cor, I -

d
J uJ, . 4:J)

d d barra em graves JifiCulda- ro, : aS,1 eira, casa' o,, me I,

chamado ,or ordem do sr, _oc�müçao, u�a 0<;" a repu- _;_«
,,' o estaJo o oeo,

d d I Jd S 'd d taçao profiSSIonal dO rndl te exigia, que, aiém do' des e perece, incompativel co,, resl ente e OínlCI lélG ,)
Edital de citação de her- I sente dita! Gle Cit2Ç2. c.rti

g;;:,nte L3d °rc I e� a ,e
co que os prestou, firm"do servicos proftssionais, pres, com eis sentimentos domi- neí,ta Cidade, requ�r a VExa" ,

I o J t' (30) 'ti«\ o go· t a" éfgel1l�S e Te-
por dôze anos de ininter-' (lames e a5 necessidades d.i cor:n a deVIda venta, o se, ileiros com o prazo de ,pn,zo ê nnta '

1M3

prfsentantes, neste Estado, ' '_
"_

t::tsse l) A. serviços de en
g�lOte: 30

. I Virem, ou dele conheclment4íl
'E

� d N ,fuptOS c proflclt.ntes "el VI fermeiro, que o impossibi odltica,
S dns ,

I
tiverem, que estendo S� "r(j�08 mp; esa e 1 avegatlon , . I

'

'd"'d E d" tIO, - ejam nomeado� pc' r"

O I .J' d R ç'JS a uma co etlvl " e, ten- [L'taram, a/s, "ezes, de ale'1der ssa. or manamen e, a cec�ando neste JUIZO � a• e mar» seo;a a na "epu, d
'

d'
� ritos arl:itradofe�, de prde- O D Ed

- �-

'.' c. r-

hl A'" I
o,se am a em Vtsta a

par-I ii .sua numerosa clientela;» situação do médico ,r: gard Abreu de ro!ameQto da fmada AntG-,lca rgentma, em ugar ,

I 'd d d Ch d' b 'a d rência médiCOS, residcnte�; O velra J u z d D l I' 'J,' tlcu an a e e ser o autor, «Embora não sej'.! pro, :lma O a ca ecelr e ii , I e Ire! o ni � lvlaria do Jesus " hIgnoT'Jdo e lr:ce:tQ uO pdlS dr. Paulo Carneiro, diretor prlamente, da competêi1cid' um enfêrmo ou ao loca! de nesta cidadt', para procede- d'1 Comarca de L;:guna.! c tda p o r

'

A-nton.' ""� �-
vlsmho" sabendo·se apenas

I 'd" d H '1 d
'

d
'

f \ t' rem ao arbitramento de seu� E�t do d S t r
'

la ana
,

.. 'd' d
,�me ICO, o Ospíta esta dul médico, o" serviç0s de um e5astre,� o scu ta IVO

I
' a e 311 a :-:,atanna, ,C!audina, {equerido pelo viu.

Mque e a, ma (JJa o naVIO, cidade, onde estavdm em a eníermeiro não podem ser, não p:Jde, nem deve preo- serviços méd. ico �rofiss!omli" em VIrtude da :el. J \/0 d� n"e' M '

llramar, para atendeJ'. com I" , t "b
,- prestados na forma já des- F

a • _ma, anuel IS818S
seus serviços médico-pron,,-'

noite e no dOia segUinte ao con�iderados estranhos á cupal-se com a le rI ulçao,'
I I

dZ saber a todos que () Alves por seu procurador
" / f I qtJc teve <! 8usentar-�e ' d u' contrato Embora CrIta na presente e no re a- 'e 'I d

' - ,

d 'd O JSlOnalS, a nau ragos do a u- , /,'

' I medicina, pOIS que esta o se ", '
',' "

(dro • 8)' r
pr.: I[e e, I a, e cltaçao Vl- 8 voga o r, oão deOhvei-

Ilnt� 'nadoç v"r �s oez"n"� de d 'd d
' 'fel'tamente llclta a' tOIIO anexo .. c, n, ,ao ,1 1 � , '

Id d 'd" a' '" 0;;1 ,

.

- '" Ia � c.� 'I abrange to os 03 CUI' 3, O� sela pel l

d'
,

"

rem ou ",e,e clencJa tIverem ra pe o presente na fl rmai o varar, Joga v praIa f A ,
, 'j , ,- r", cl h comanr ante e ...anos tClpu- ./

'

, _' .

na c0sta de Santa C,jtarina,1
eo ermo;, Cflue a toe '_I O mo- e socorros que se prest<\m estlpUlaçao p.ev\a e ono-

I d' 'M' que ccnstanGlo dos fd,nos de do artiGo 4/9 § único tis
t (D I d

" , ela con -iderada antes o navIO arg"ntll1'J!- I 'd t... f' C'
,

to I' .

ao Sul de Santa Marta, I
men o rec nrnhvam a SUJ aos doentes,» I";;: , o ranos, e S

'f', arro 8nlenLO e 1V,�m qUe:), OdlgO de processo Civil Git.
'",. 8 J R

'

an'ia o antipatia ramar nau rag'lGlD na costa I ti'
'

, ,
'

Para o locál do sinistro pr��ença" Ceará, 22 maio 1 9"1:, ev com rep\ol�n \.. �

" L
'

d _ E d r S 11
Célram pe O a eClmento de 80S herdeiro� Otília Maria tle

d'
,

"d Tudo ISSO çontribúi. ine- de JI;1r., 136; decisão con- pela elite da classe medica, d eSct� b, e�tde �ta o, aMo, � Nicolau Fernandes t'v!artins, J eSlJs� casada com FrancI'�"'"se lngl� o 81J,tor, Viajan o
1 n"- ra a valofl- I g'ne-' e a repulsa e a o a o e ..,anta arta

"J ,_ - AI d
-�..

em canoa ate certo ponto g�v: me,nte, 1"'''
.' firmada'pela C�ôfte de Ap, �a 1

',' Grande, C1,uC nect� ,IJIL.G se Pl_?c!"�sa ves ,e Abreu, resid€nt-�f:I
do trajeto, Daí passou a Via-I z"çac:"�ü�,, serViço:>, medIU>, do Distrito Fed em 10 r:vo',ca que prodUZIria a eX!-

20, _ Q'le se ex e 1 car-
pelo cRrtono do escr�vao que' e,m Gravatá; PJlmira �v1atia

j' ar em carroça e finalO1en- profIs::>I0n",IS pres"ados ao

I agosto 1916 - RevI5ta de genc\a de qualquer docu-
, " ' ,?, ç e"te subscreve, r€� Idlr a h�r- I de J esu5 viuva residente €K11,1

comandante e a "'a' 'lOS tf1 O'' 5
I

t mprobatól'io da na- ta precaton3 cltaton3 para d' d G Id' 1\1 'Q
.','

'

,

te, a cavalo, para atingir o I ,v,,' Ir, 42, 36 I?en o co
"

" C,. de S- J " f
tira e nome e fi, ma [/ ::lr- I ua.Jro co ,NQrte; Petr�milha,

ponto da praia em frente I pulantes do naviO argel1tl1101 Em a noite de 22 para 23 tu reza e da ,quantl�ade dos a:J ,)mar:a d ,ao o�je,�a ,1m tins, filha do inventarimdo, Maria de Jesus, ViUVá re.
, MI amar '

b ,� " �l'nh'os sOltc'cados l e ser, I.lta a,' no c I",trlto,
d J" , dR' 'd

'

20 navio naufragado, onde

I
r , de GUtu, ro dQ ano tr60,at;,to, ,etVlços � I. ,

J
-

P 'cA" CE' 't)
, ca,sa a W:11 orge J oc 18 si ente no lugar Guarda to-

se achavam os tripulantes do Com ....I'ltêl1l'ia do f�jo lo dr- Paulo Carneiro, socor- em um ,momento angus- Roao 14 eds"o,;J'lh '6,t3r�1 ()

's � P ,no, no municípiQ de J a- dos da Comarca de Tuba�ãEl
, ,�- I[;

d 'h
' f t' - fh'IVOI ua e jU o, ItJ, a �o ,

d Cd' T dE'me3mo, , I
A

' E A d 1\..1 I
ren o sosm o aoS ��u ,'agp' IOp�l:l ,e a

�éd;�J no ceu V"'I' ciedade <Vaig,)' Lt,d'l" Agen-, gb Ia�ura, a 0:11a:'C8 e/h u- Aeste stado; João Isaias
Durante toda fi noite via-

'

re, "mpre,a e: '<jVeg'· do vape>r argentino IV1Ifamar,' ar a o
'/'

� ..

'd E p', d N "

'/
lrao, .tlcam a mesma ef- !ves casado. residente "'m'

, / '

I
'

d d
' do� ch'-m' te a �mpr_sa e o:Ivé:'ga, , , ,

'"

jou o autor, sem o menor tlon <Ddmap com ::.e,je em p�'est9u-lh�5. no loc31, d: SI- 3 elro' s�ce,r ,�IO, �

ti a

tion -.O:::lrnap, armadora do
delr3 e s�u mando, Citados, Cresciuma; Fral1cis\.�a lvIaria

ccnfôrto para G:hegar ao lu- lugar Igr?orado, armadGra do t1Istro. ale n da aSslstenCI8 do a umâ, tncelvenç,,:!o pro,
'.,

d
. A

,

na forma do artigo 479, § lje J e"m, casada com Tho-,

"M / 'd' '.-l f�
,

n 1 u 'gpnte e lOadl2vel navIo SlOl"tra ::J nas peSSOl, I" d C d' d P �"
'

"'ar do sinistro e socorre)' naVIO argentlOo Iramar, me Ica, os serviços Ide en- bSK, � lu, 'dt>
"

"�' 'P r" j UniCO O· O Igo O [.)cesso m3Z lV1ende5, residente emlO

I
-

d' 'I' '" , f
-

b a temoo' matenal de � se�ls SOCIO� repl,sental.- C' I C
'

I d C"80S náufrag03,
.

nao, tem (lml�1 IQ ou resl- termeIrO que os en ermos nao so r'
',_ L; G" V" ,_ 1

IV! e OmerClF.!. para, ,,:n- rescJUma e O'car Isãia3
'A' B 'I 1 I

' .
"

as o1:nO''lço>s de ca' tes u.z 0n�aga a ente e
d d }'" d' AIAlí prestou o dr. Paulo a,e"lc:a no raSI, pe o que a necessitavam

,
precIsar ",' lO

V' S
'

\I", I
tro c prazo e lj las, com- ves, casa�do, residente em'

,
" /

f
A ..J V I" da u'n dos c,-n" atantes Icente :'l.ntana ou

Icen-/ J
' , C

"

Carneiro os nrimeiros e ur- cçao COI tera no o�o \010

/
� Qnzou assim o autor ' ,) "I

:' , S 'A" � d' d parecereõii a este, u:zo, pes-I reSCluma, todos da com"r<'''F , '

'd" �', f" E f do sso delta te ant 11" rara entro o " '"<"

G'blente" serviços mé.:::licos ao domiCllIo ou d';Í reSi e;1Ci3 Q" seus servIço· 010 '!§SI01131', mace no Ir

I 1 f '\ ,walmente ou por proc'urador de Uru��ang& tambem de'teIl'J '

d (134 § 1 d
'

, I')' 'E � � � ',,' da doutrina cor pra'o elií';3, ormu ar que+ f' d f I
'

I
E

' )

€omandant� Leônida5 Jmé (�autor -"'L
,., 0,, () prest�d0s a, :".e,

,< mpreia ,:,O'SIdVO:, ".�' , "� taS a �eçen:ar assi' tente Vi 1m e R a:-em aos termos I stado, para, no mesmo pra.

D."CCl' e a outro� tripularltes Cod:go do Processo CI'ill e de NdVect;Jtlon. <Oelmar», lente e ca,leglslaçaü comp" "

'.
p
'., f

d. Tder d) process,p de

arro-/
zo comparecerem a este Ju1-' •

f'" ,lP, h,..l' n'
'

lecnlç'J e se azer repre'en, I
,

. -

do vapor Miramar todos es- '<_.omerclal.) armadora do naViO argen· rada, a uuas ClrCU,.stanCla::. '.

b' Ab I Llmento, sob pm3 de lhes IZO, pessoalmente ou por pr€>
trana(iros �ujos n�mes ígno- «Em regra, C';Jmo a pró tino Miramar, a provar para a cobrança de �;11r f n10 adI", �ramcndto, 'o fre I ser dado curadQ!, na form3 curador" afim de falarem �eJ�'" .... ..,

,

l' d'
"

E h" h r{', médico' e e a an o uepols e pro c'
dI' E I

'

I

ra, prIa CI o .z e saoemo�. o ncarecem os onoranos ono anos ' "

, 'd 1 d' b d ' a ,e!. para que c 1egue i t fmos do referido process0
No dia sAt:g,uinte, ? coman-' rêu deve ser demandrld(J toda a v_ez que, par� "atcn, a) _

� val(;r d03 servI;os ��v�l� dU o. SO' pena e, ao conhecimen, to �e todos a I, de arrolame-nto. sob pena de,
dznte Lwnldas fOI sob os I no Íôro de seu domicílic) der ao pac!ente, o clIn,co se prestadus,

30 S· 1 I'd I quem mteressar possa, man-,Ihes ser dado curador na for
c�idados do auto� tram- ou, na falta dê)te, no de afa�ta sensi\'elm�nte dI) cen b) _ O fato da prestação

t

-

,e�a na a ,ue,1 a

c�r-I' dei expedir o pre�ente edi- ma da lei, E para que-.. '
, ,", ,

' d '� precataria transcrito o m· ,

f"
'

portado para esta cidade e sua resldencla, "enjo que, t'o hllbltuaI de sua atlvl- os me,smos, , �

dA "

tal que sera e lxado, publJ-/ cheO'ue ao conhecimento de'

I
'

'd d P � se o primei�o p>lo telro teor' e,te requerllnen" d
"

1)
'" .

internado no Hospital. do segundo a mesma nova ,t:I, I a e, rov,,·, <:::. 'd' '

ca 0.:18 lrnpren a oca por L'dos e de quem mais inte-
"', f 't d d '</' I E 1 ,I d 'b'- ament0 LO e marea o prdZO }laIa a �,' O

'

Of!qual e dIretor-médico o dr, na, Q( (l e omzc"w ou
,

l'1 SL1ce..Jcu coO! o r, ar ILr,
d 1

_

d j ,'_ tre� vezes e no Jano i.- ressar pos,�a, mandei expedir.� Psulo Çarneiro, Alí. perma-
residência no País a

causa',
Pôuio C"rneiro, competen- Resulta provado o segun- devo uÇ�o'd

a me.s�:�, [lepol' c.ial do Estado por uma vez o pI,'eSente edital que

s,
erá

,

p' I d
'

d 1" do pr r meio das testemu' e CUlnOfl a, a e,ce UIZ-.J, O d d 'd 1 f dneceu durante varias dias, se roces"a e lU ga no J' te e conceItua o c IOICO que, IJ, •

40 Q _ d '
� U e passa ° nesta Cl 6- a x' o' e publIcado na imo

em quarto pa:�icuJar, / sem-I micílio ou ,residên.cia do a cêrca de dôze a�os" exer- nhas,
, r· ,'" > 177 n. 't;�;;�<;mT ItlNi oe de Luguna, séJe da Cc- presa�ocal por três vezes e

pre sob os CUidados mediCaS autor, as SI r)1 como em I ce a medJC1ll8 nesta CIdade, No caso, p.ovado J� e�l�, ÍV d C d d- P , c. 'I
m8;'ca de, Igual, nome, no I no Olaria Oficial do Estado

, qualquer Juizo, se ambos I diretor do C:mico Hospital pelas cartas da SOCIedade e

C
o \) '_\ rcd,c, 1 \dl dia !rês de maio de mil' por uma vez Oe'do e pa-sa00 autor,

.', , ,

I' V L d .'
- e om se expeça e It3 e ,·u �, -

Tambem outro tripulante forem domIcIlIados ou re- aqL.Í eXi�lente Para aten· < algo), t a., a p,estaçao
, _", _ A '1'o.T novccentcs e qU'lTcma e do nesta cidade de Laauna

'd
'

'd d
'

'd'c' r fl'ç' cltaçao aEmpre;& Oel'dVe- A '" ,

permeneceu vários dias sob SI entes no estrang<::!fO der aos naufragos
,

o vapor (OS serviços me, I o r o �SI-
.:., o 1

" lIes, Eu, ARTIDON'O RA- séde da Comarca de igual
tratamento médico do autor,

• (Código do Froce'iso Ci-I Miramar, sos50brado na (';05- anais do dr, Paultl Çarneiro /
gaçao " e map, na pes�o, MOS fORTES, eicdvão vica,I;- O!lme, aos quatorze dias d

'

h "I C
'

I dA E d S I d ao ccm"ndan'o e a vaflOS trl- de seu dtretor ou repres n-, d' f�
, A

d A
o

num otel desta cidade, VI e omerCla, comen- I ta est" ,ta o, ao u o
' ,<,.."v

, I I d "I' d
ClO e OI a ,5 e anex s' n'e, e boI do ano de mil

"'" Foi, além disso, procedid(

I
tado - Aç�s e processos, Cabo de Santa

Md,na,
teve pula12�es d'J barco naufrag,;- t��te ega ,

I
OmJCI, I,a

o � re-I que
o datibgrafei e �ubrCI e II l1Jvecemos e quarenta e ti ês

) ao exame .cadavéíico de um em geral _ Màrio Rodrj- que deixar sem os seus cuida- do, Elta me�md prOvd sela, ,I ente ef ug�r Igno�� o e
V;), (a-) EDGARD A�ILm DE �u, Artidonio Ramos Fortes'

. dos n�ufragos daquele barco.,' ques Lima, la ed, Plg.lld)SP[OfiSSionai� vá,ias deze, oportunament�, maIs robu�- I_n��rto, a Im

f
e asrsc,r 90 OLIVEIRA, juiz de Direito IE::crivâo vitallcio do CíviÍ'

A 12 de Noveülbro de 1942. 139) nas de doel1tes hosp;talizados I tecida por melO de testemu- ",r Itramento, ortrlU ar que, Confére com o origina!.' Oa- Orfãós e Anéxo�, que este'.

Q d d
,_

b h sito''', bpresentar assistente
() R F'o autor dirigiu á sociedade uan o se pc ir a cltaçaCl, no esta decimenlo que com n 3S.

" ta supra, a, A. .'. OR-, datilografei e sub5creví. (a)
«Valgo) LtdH, agentes em por precatória para o Juizo tanta eficiência dirige, ·Toda a espe:le �! servI e, aoós o laudo, as alega, TES, es:cr. vir. Ç,ertidão l'Edzard Abreu de Oli1el'ra"b h I' ,,;Ses que tiver, sob pena de

I
� ,

João Pessôa (Estreito), neste de Direito da Comarca de ,

i .,' ,'", '

ço ou tra ,ai o' :rcltO, f?à- T Certifico que afixei no lug,ar JUiZ de DIreito, Confer�
Estado, da Emprêsa de Na- são J')!>é, dê�te Estado, da

I
O Ct-J,:@ C�illl �� f,�ce do tenal ou imaterwl, poje revelia, do costume o edital desta com oc..riginal. Delta supra

'

vegat,ion, <O'::,lmar»,armadora Sociedad� .Valg0" L t d a,
cem ra ., e taoar 1 ra:i1e.l� ser 'Icont�atadil Illediante 5a,..,- Sejam, flO,:;lmente,

copIa, O referido é verda-II (a) A R Fortes, Esc, VI'to:
�

-

(Cd C apó, todas as for.ma\idade,do navIo Mlf<',�,ar, a, cont81 �as _ pessoas, de t;eus repre- ,retflDulçao:> ,/

" IV de e dou fé, Laguna, 3 de Certidão, Certifico que afixei
dos seus hono:árJos médiCOS, �el1t"ntes SIS LUIZ GonZ.lg 1 S 8las" a t, 1210) kgdis e homologi'ldo por sen-

( ) A ' no lugar do c')otume o d'." A ' , \I I V' S '

alvo os casos expressos, a

Q' t cJ"! r d s tvnça o arbI'tramel1to entl'e maio de 1943, a, RrIDO, \ J ,e I·
.. aue se ve por co'pia a"lEX" v a ente e Icente dntan", 'd uan o a va o o .ser- '- , '

-

t I I "

O;omo documento nú'�e�o 3' ou Sant'Ana, sócios com �i��v:ó :;cl�di����e��� j�o�� viços prestados será ele, co' 'gues ao advogado d'o autor Nro RAMOS FORTES, escrivão ,a e esta copia, 'referido

ASociedade«Valgo» Ltd� ponentes da mesma, estabe, tratos CUj'O valor não exceda mo de lei, fixado pelo arbi- m!"diante carga e indepe,n- ,vitalício, e verdade e dou a minha fé,
•

I d ] P A dente de ira,' la lo, 's presen- • L 14 d 'b
' .... respordeu ao autor com a ,e c i a em ,oão ,eSoOJ a' um C�nto de réis, ou seja, trélmeoto,

f Ed'- I d • � j "';.
'

l • ' aguna, e A. ri! de 1943,
·vT carta de 17 de Novembw do (Estreito), da aludida Co- m i I cruz�iros' atualmente, Preceitua o artigo 1218

tes autos, a im de servií de da e cBta�ao ue nerlleuos ,(a) Artidonio, Ramos Fortes
f -D. (:l 4) I marca á Rua 14 de Juq,o f do Có::ligo Civil,'

base para a ação judicial de com o praz d 30 d'
I
E

,-
'

ano inU'V r oc n°, ,
,

" _

' 'con orme preceitua o nos<o cobrança de honorari(ls mé-' O) e_ lélS,
"

sCrlvao vitaiicio,
A 4 de Janeiro co corren- n°, ,630, far-se-a. n,ao, n::l Código Civil em seu artigo - <Não se tendo estipu, ,

'

I d d d dicos, que em �eguida pro, O O E d Ab dtE' ano voltou a .Valao) á qU8 I ade e a m!Olstra-, 141. Além dêsse limite, djz o lado. nem chegado a acôrdD r. OgST rcu e

presença do autor. s:mpre dores de negócios alheios, § único do artigo precitado, as partes, fixar-se-á por
porá, U1iveira, JUiZ de Direito

cc·mo intermediária da En- mas par ter sido e conti- a prova testemunhal nãO é arbitramento a retribuição, Termos em que, com no.
da Comarca da Laguna,

prêsa de Navegê:ition «Oel- nuar sendo a dita S�cietlade admissivel senão como sub- segundo o costume do lu!- ve documentos e cópia parR
Estado de Santa Céitari-

��P, �rmadQra do. vapor .Valgo» Ltda, qu� eles :e. sidiária ou complementar da gar, Q tempo de serviço e os suplementares, pede defe. na, na forma da LeI, etc'l
li)

Nf,ramall com fi c8,ta que presentam (doe, n. 9), 10, prova por escrico. a SU;;I. qualidade. rimento (Estava deviçlamen" Faço saber aos que o pre-

,I'
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NOIVADOS filha do sr. l\1.:it'lld Aguiar Ql\.iEC iD,!\, com Sigr id Cu-
�

. Borges: Amauri, ulho de ri=, a brilhante estrela de
�.

{o,
..Com a gentil sennor ir a Isaías Viana. ALEGRIA e :t\:IARCO PO-1 Assinf,lh!rã;;: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone,. 80 * C. P()'j�ili, 34 * Publi-:i.H;;: ·H)3 D o�l,n gos.Zuleide Orige, contratou C8- LO fi f t

.

.

I
. .,rama or e sentrrn en-

.. .

"�-��--""'":>P·'''''�''I'''''=,"'C'""'='J';:''''��",=''''��...,,-�I-''='''''��'1YC'w.::;sarnento a I5 do. corrente o
• *

Ital e empolgante.' ������.��_��������_b:�
sr. Anstides Fiuza Coelho. I VIA)Al J, S Como complemento um ior- Redação e oficines: L A G UNA, Sta. Çatarina -- A N O )(! I -

ANI�E�S:RIOS Maj.r f,roarnl. i ,ehad. i��:E:���ala:�I�";�;�:��:I�...��"""",
Fazem an,,', ,

I Com sua ex-ri Iam ilia, p eços C, s 3 ,00 - e 1,5 O
I 'II ri

I) n

HOJE, a sra. d. Aut a. ������!����:�:l.U ,.a1�t�c��·.· 1,00
* *�, A Pascoa dos Funcionariosl So 1,10 tl\RlúS GONIE�Silva, esposa de sr. Ar isto- nano estadual sentado.

l e lino Silva. li< :', Cíne ..Falece
P

(I

rr I F� IAMN"'\l!-IÃ, o sr. Ni.lZ'lre-j C ,I. D. - .. O(!i-�H�m Q.' ��gt"'l, IC'ns i A data de 13 do corrente un anim sdo baile Ainda emno Santos; a sra, d. Luci Tei- allúS ;,tr - Será filmado hoje em duas 'U �l,��1i...... � Il....
_

l (,� ,\1 U
'fOi. de festas para a corpo- homenagem á data, f�z a

.

S l'

I
ses' ões ás 6 e 8 horas Q - .

I C I G C' C
xerra ao os. 1":' I d raçao musica ,11"105 Q. < ertos ames» urna ç).;l"t:.1-DIA Il"I C L b

z.m
:

cornnan -1 d li! sua '.'

f
.

1 GLOR'IOC:A
N 'd I d

'7 o sr. esar 1 e- . OCH110 I m e '-'
-

.

'. me5. essa dia a esrorça
-

a ta pe as rua, da cida �,
'

� exma. esposa, rq�: ssou da VI'-OR'" \ ' nT O 1 t 1 1 -l I ntament eruto ; a sra. d. j oan» Capa-. C,. ; 1 F " d C, '1 <
1 .U oa w arner com

.

sr. agente costa e e-, �OS 03 cs orços JU
. -.-.I

L

agremiação, que tão aSSI!13- cumpr im entan.ío as reda-nema ; Otavio, f íiha do sr.
R :P',t� ede ral o

:.",:.'
81 os Geraldine Fitzgerald e James grafico desta cidade recebeu I com os vossos subordinados la.Ios serviços v l1'i prestan- ções dos jornais e clube,.

José Reinaldo' Cardoso. "d'TI,)I" somercianre expor- Stephscn. �I segu. Inte7,., c.lrcutar.
convite: c�t�J I.COS �o sentido de que,

I
do á vida social Je Lagun 1, �)cais. Agra.íeccndo. o c.in-DIA 20, a sra. Frida Bsl- ta or cesta praça. E' um filme que o Pala- - Prezado colega A 23 naquela dara, promovam 8 comple.tou 61 anos de exis vite que nQS Ioi d ir igido,sini esposa do sr. Conrado '" !lo '" ce contratou para emocionar do corrente realizar-se-á em Comunhão Pascal com a
tencia, Comemorando a ex- enviamos felicitações á suaBalslrn, de Blumenau; o sr. a plat éa aparecendo o sacri- todo. B �sil, a, Páscoa, dos 'I ass.istência ao Santo Sacri I pressiva data, realizou em diretoria. bem como a rodo,Jü:é Fernandes de Oliveira; Jhil10 DUalre ficio de u'a mulher que foi Funcionários Postals,1 ele- ficio da Missa.
sua séde � c ial urna sessão os componente, da banda.a sra. d. Dulcinéia Barbo- <Martir da Cíencla>. gráficos. Esse convite estendere is, solene par.' '1 posse d i nova auaurando-Ihes muitas P"OS-

De Porto Aleg: e retornou C 1 f n ssa C �

,
S3, esposa do sr. João Rau-

A' D comer-
orno comp ementa, va-

Em nome da comissão
como .azernos ern

,

o s �- diretoria, havendo, depois, per idades. .Iino Barbosa, de Parobé a
o sr. riDO ..tarte, dados jornais '. .

:-." .' pital, aos funcionarias pu·
sr:nhorita Selva Soares dé' ciante local. Pr eç o s: Cr $ 300 - aqUI· constlluida e chdwd81 blicos federais, estaduais e ���_,.",,""""""��_,.,,=....Cnrvalho. * '" '" 1,50 - 1,00 ���io���S�on����o��r���l� I mu�icipais pardar.que, irma- --.-----------

DIA 21, a senhorita Ivone __ 'o.'
- 10300S nesse e Ilcante te:::-

p.D 11 '" 6\\!

dRibeiro, filha do sr. J1ão IDive!f§ue§ I:: a essa demonst�·aça�. de

I
temunho de Fé, participe_m I k�m Oel1.etlclO . OS aueSch!mtd Ribt>.iro, coleto� fe-I

' LEIAM CORREIO DO SUL. Fe, esperando envldare,:, to- do grande banquete eucam-. :::R
cera1 de Campo Alegre; a CiNE RRAJE' .

.

.

.

I tico. para maior glória de
""�e' enCOI''''�-ra' ·m· pr;"'( asenhorita Odete Pinho. filha I .

r�Hmf1l!m!DíjjWIii\'íl'i""'T�'!!!W!!lll:Ill�
I D;u� e grandeza da nossa I � 11 (: '. Jl V ""'

d:-1 exma. viuva d. Madalena Em matineé á� 5% hora,,: .

I PaUla.
I d' d I

t) 'II

d dPinho.
I
INUdIGOS DOS MALFEI- .{!i:-.:��_m"""'""""'r�""""'-1},'l1 Peço vos entendelde'i a i

�

OS, a ]_De r· ar e.. �::IA 22, a 3ra. d. Dulce TORES, com Dicl<

Foran.! A " 31 d J l (' $12 no I
respeito com o Sr Reve-I .....

�.:'��J���I::�s� sra.�d Fran-I �:o Carrilho e Andy Devi-
• te e uezemufO ... \ir ,'O �������mo Vigário dessa 10-1 FEL IZ IN IC IATIVA

DIA 23, o sr. Jc,ão José A' noite, em duas sessões
� � I"';ffl � G .E:_pero, em .nome da co-

de Sr)usa Medeiros; a senha- ás 7 horas e 8Y2 h(;;:a.,. será

II
A O S AS i:IIl N A LV'íl � �:J I mlssao, comunIcado vosso Hoje, ás 15 h:lras, no E:lificio d) FOfu n. será feitama Zuh�ide o, ige; Valdeia, i foca!:zado M'lJli-h:.R ES- relatando co:n0 decorreram a entrega ao c8rcereiro da C deia PC!biica [oe �l. dez coi-I I « Correio do Sul» r e i n i c i o u sua aí ess�s soleOldades, remetm- chões, traves.:eiros, lençóes, c'Jbertores e fronh3s para 3';�8�:::J�se:-....:;s;aí:l�.Ji5lG1�!.il�(;)f=iE-;;;;:;"; I d b'l

do, S! POSSlv�l,. recorte d: tél:imbas dos detento� pobre>, b�m C)'l10 Pi'atos, canec')';,

I
'publicação, inter rempida des e dezem re

qU" Ique< nouo> a pubtoc,d. cOlhm' e um .pn mo de m dou a, ob "t03 '"'' adq ,i.

f
III i cio ano findo pela escassês de pélpel.

II
��ç����:1, etc. CordIaiS Sau-1 ��rOSu::c��;�;)u��I���:;�a��3n�r�:J�ér�if�'�re�t�;1���dde,; _t I

I �I
Prejuize não hGuve aos nossos as- I Martinho Calado

101iv_eira, twz de direito �a c·)mlrta.; dr. -�dldll' Pedernei! -�_.-
. . (as faulols, prOm)tof publiCO; M110r J08) Nunes Neto,.

'I i· sinantes_perque, recebendo de maio em f'
n. comerciante atacadista desta praça e Mmuel A neric.)�� jl �I II �Ja' a a nossa I Barros, escrivão do Crim�. Na s:cuaçã) em que se acha·�� @

,.
diante esta folha, pagarão até 31 cle de-

ii
i I'" .

.

vam GS pr.esDs pobres rec�)jhid.JS á cadei'� local, d')ímlll'·1 ,do 'em tanmbB sem nenhum ag·lza1l1\). qdsnd,J mUlt lzembr® exatamente tl que têrn a pagar: .

I d I d'ESTOCOLMO (U J"il.) -- O cliário. sueco ·Han-
.

�

EST'ANTE' �o�tavam, 8 gum ,e es, com pe'·
.

.lç.Js de esteIra, e. m ln.tF!�.,

"

S' f
. '. d G '"�' de. h f<> do I dôse' é:,rú��ros (C $1200) est.es oit® '4 •

a fOi por;s�o, sem duvida, que o tntegro e distinto Juiz,.;, dI'clel .. Och JEl artsnmg' e C't... org. !\�;e queLo c e �

_

�

I
r

, por ! Edgard Abreu de Oliveira, tom)u a iniciat;va do'! suav!z Hf '1 c"s de as"alto n"zlst� ermáno' ltor utze, nao,. .
.
_.

.

U ". - �

..

c; ".
A I essa sltuaçao, dIante do Invern') que se aprOXIr11'.rr orreu em um aCldenre de aUlom(}vel Gomo pretende a nleses.

I O'" .

I ..

�. \. _

•

. digno m"1glstrad) teve o V:dlOSCl concurso do se'dia emissora a'emã mp.ic f�1 assassln@doporumafa(ao I �

'1 A P l'
.

,
.

. .

J<:l' _ 1 ":
P -:d' ,

.

O f �d Iii' Agradecemos a confiança e' preferên�' contecimentos o ItlCO� major Nunes Neta, nom� trad'cl0nalmente conheCido n.Jf()�m8da d.entro do proprlo
.

i1�tv·o nazista. re en

0,1 I doR. G. doS u I � su1.catarinense e ainJa a coop;ração d.) ilu�trê de. Pro-d,ario alega que Lutze estava� mc1111lqo_ na [J5ta. de conch·.- ci& �ue s�mpre .nos fQram dis�ensad@.s. i. Se,,90 91 - de GustawJ motnr Público sendJ en:ão )oroaninda a CO:niLãJ anJ 1-n,,·Jr·s a' morte da réerida fa(l�rt ADr ser c0nsderado tral-· li "1 ! -

1 h'j'
"

. 'Ih ''''.' .

'"'ou,:: ,1
.' "', '.'" .. , ! fi! . __ . �.. Mor·itZ, o volume. L.' í- rtad:Jra, que e,cC) I eu para tesoureiro o 'r, M:lêluel A n;,dOí a mesma e havc;r plO]et2lGk It�"'lela-Ia.

"
.' rlh..."..,.,••,•••••,,,••,••;__.......��=_""""_.,.... tora Thurmann, Porto ric@ Barw...:" hJ_nrado e.s,�(ivã) ,jo Crim�.

,Alegre. E nao fOI dif!cd a tarefei, dada a b\:u v,)nc"d.:: p.)r·

parttt dos srs comerciantes locais. A'lguiou-se em p.)�::'),
dias a soma de Cr $ 1620,00.

Com esta quantia foram adquirid)s:
� cobercores de lã·P,Jnu _N Jl"te p Ji C' $
10 GoJchõ.::, de crina ve�ecal
20 lençóes

�

20 fr'mhDs

Ofertado pelo sr. Antonio
P"ERIODICO INDEPENDENTE, jornal do pov� l"edro da Silva Medeirús,
catarinense, não é governi§-ta, neu"). opos,icipnis- Gonceituado farmaceutico e

ta mas rigorosamente imparcial. Folha moderna, ?OSSO inteüge�tcb colega de
/ .,

• - T °d
. � t Imprensa, rece emos um Ide lntormaçao rapi a' e segura, lill.eres.sa a Q-

exemplar de «Acontecimen-
()I�e J�a� d. VUv$8i!ra

. .

das as dasile.s sociais.
. II �os· Politicos do R. G. do

�:.:������'!':!'�������_�.��.:':.�������.
.

. _.IIlIlI>='<I:�•..,.,.._�_ Sub, de 89 a 9!, eScrito pe-��- .

'.
. '. ..'

_ 110 talentoso eatarinense sr.
P U B L I C I D A DE. E R A L � T A B E L A D E P R E ç O �

.' I G�s�avo'l Mori\�. Trata-s:
An"'n"'�."s ....m UMA G'íjh.ll1a AnLu1ci.o.s em QUATRO Gohmas Ammthu em SETE Galunas do 1 .' vO.ume Ci_� stJ.a obra

... ..m.. ..
. s;Ôbre a revoJuçao no·

gran-I22Z ClTIS. alt",r;. �or 4341arr;.•,- 4$ �r V<lllt 2� ems a!twr1! ,er 18}721arg. -5$ f)�r vw: 2,% G1118. altura',or 33 lar:. __ o 1$ !»or v@z I dense, tendo � arguto eSGri·
5.« c '" 4>4 �.- $$«« 3

-'.. .. ..

18�
..

-5$5 .,'. :: 3"'" 33 "
--- 8$5" "

'tol "'artido da analise dos11 6$ 4
..

18�
..

-6$ 4 "33 '!
_.- 9$ " "I ...

. . .,
<1 « 4Tll «-«

5
"

18%
..

-6$5 ". ..

5 "33 " 9$5" "
i.
valores p,)l�tfcoS que, Ja em!. : �� : = ��:" 6 "18H

..

-1$
.. ..

6' "33 " ---10$ " " I.IS��, exer�lam no �5cado Rm poder da CQmls�ato enC;Qntram·se os dJGUn;:ntQ3
7 « 4�� «- 9$,,« 7 "18�

..

--7$5 7 "33 "

---10$5"
" ç;!estacada infiwencia.. I

GQmprol;)atoflQS dessa despesa. .'
"« « 41'<:2'.« - 10$«« 8

,.

1831
"

-8$ S .. 33 ..

---11$ ".. A"'uaroamGs ansiQ�o a pu.� « 4� !' -11$«" 9
..

187Jí
..

-8$5 9" "33 "

---11:,5"" k;.]" ,I!> -

d 201m I """"""'-_'_"'Jõ__�=._10« " 4�'2 «-12$« " I 10
..

18);2
..

-9$ ltl "33 " ---12$ "." !Coça0. o
'.

vo u, e, -.-----------
_1 pOIS €jue a obra desperta o

It'i:lis de 10 emB, de altura, pllgarâ o S�fes- Mais de 19 ema. de altura pagará () ·aflre,;- Mais de 10 emll. da altll.ra, llllgarâ" maiQr interesse, serdo oti-

�v\
I

.

'dC"ÍZno de 5$OOa por cm. at4 15 de alt". timo de 1$9(1) PI)!' centímetro até. lã de
acre�flillln "1I3�O(){J por CIHllhn.ll(r6 a,Q 15 t 't e

.

t Or�eu a; ��"""
Or

._

L'

alto �- � '" " mamen e es.:n:a O1'.l1 o
. �!\I JI'i D"�i' ii!! 'rie. I de !lHe. l."'m "'n!1:�arenaoa.. . .h �. U'Armil1cios em DVA",' C4huniãlS Iol.. ... ... _. '"Ai"I;,m�RO$ iV" tiNCO colunas Ag sr. Antonio Mdeiros,

o; nJSSOS agradecimentos.
'" '" *

Revista jo Imtit�to Hí5-
torico e g�ograficQ de Sta.
<Catarina, ano de 1943,

1'. semestre, Florianopolis

EI

2M ·cms. altura J1lor 9
J

.. .. ..

9
4

..

9
5,

..

9
6

..

9
7

..

9
8

..

9
9

..

9
10

..

�

largo --- 6$ por vez
..

- 7$5"
..

..
- 8$

....

..
- 9$5

..

-10$
....

..

-11$
..

.,--12$
..

-13$
..

-14$

Mais da Hl cms. altura, pagará o acres

<!imo de 5$000 lIor cm. até 15 de alto.

J\mmcios em TR·ES çohm18!S

2:Y:í cms. altura por 14 largo - 8$ por vez
3

.. .. ..

14
"

- 9$
.. "

4
.. 14 ..

�1O$
.. ..

5 "14" -11$
6J

..

14
..

-12$
.. .,

7
..

14
..

-13$
..

8
..

14
..

-14$
.. ..

9
..

14
..

-15$
10 "14

.,

-16$

Ma.}s de 10 oms, de altura, pagará o acres

cím) de 5$IJOO por cm. até 15 de alto

.11) _

----_._�------_._--------_._----

4JI J)
402,00
310.00
130.00
100,00
13,80
50,40
3430
52,50

125 O)

SlIJL

10 ttavesseiros
1 dz. de cúlhii:re,
1 dz. de canecos

1 dz pratos-
Sabão, sab::mec<:s, etc.
I arma rio di: m 1d�ira, pincaJo a ol�Q

Soma: Cr $ 1 62,0,0)

de2J1 cms. �ltuta por 23 largo - 6$ por v<z
3

.. .. ..

23 ." - 6$5"
..

4
..

23
..

� 7$
" ..

5 "23
..

- 7$5
6

..

23
..

- 8$
7

..

23
..

--- 8$5
8 ":63

..

--- 9$
9"

..

23
..

--- 9$5"
..

10
.'

23 " ---10$
.. ..

PR�OS DE ASSINATURAS
um aVIa0Por 12 mêses .

Por 6 mêsas .

• 20$O!)O
• 10$000

Mais cle 1(" C'l'!!l. de altura, pagará I) acres

eimo de lO] , �r cenlim2tro até 15 de alto.

PORTO ALEGRE 14 ;)ara l'iq..le!e lo��I, afim de
Faleceu· repentinamente, a 'Fsísti-I). e'iC0ncranJ?;J P':l- ()

.Recebem:;:!s .;:om prazer bordo de III n d:Js aoareih)'i tén, o iove;n Alb�rto cajJ;,
e,ta publicação. dlflgiJa pelo da Ponair, o jovem' Alb ;rto iá qgon:z 'nte.ED1TAIS e pllb'ic1çõe� na secção brilhante eRpÍllte do nossolRmgei. qiJese dirlg',l p"ll'ao N;ld3 L>i pJ"l'3iv.:! f.Ee,·,A PEDIDOS OLl SOLICIDADAS. R' d Jdistinto confrade C'lrlos dd. 10 e ane:ro e'n eon:.)i· p:Jis o p Iss�lgeil'o falecGLl. e,npor li.nhOl,1 em tipos corpo 10 ou Costa Pereira e rejatoria da nhia do dr. Breno 0,vd1dJ seguid'3, aC",)I'I1�tid) de um. 12, a $600 r€is por vez
p�los conher.idQ':) escritore, Ritter. I mal súbito. A-vi'�a(.b o co-

_ .,
O·waldo R. Cabral e Eliezer P.9uco .depois do apareih') �1��njante, de bordo, capi-
S3raiva. • haver deixado o A'�rop0rto l.a) Miell, este rztorn'JU a

ENTRELTNH/\D:>S, não ex,:eden", !-Ia, nessa ediçao da re- de São JoãC< aquele p'ls�a- POrto A.egre •

do de 5 linha, corpo 10, largura v:sta, um formJ;o estudo d·
I geiro .C?�leçJU a s:ntir-se

di. 6$000 na la.
Rozef Rasude sobre; «O Lu· rIu!. d!flgmdo-se, ent�o, pa- �

...�e co una, ii ",. por vez,
gu deCruz e Sousa n�) mo- ra o Lavatorio.

e últim3 página, e 4$JO� nas de- vimento SimbJlistFl>.· Instantes depois, o dr. le�aP.i' Stmlj!1�e
mais. Muito gratos pela remessa. B-enoRitter enc3mí()Í1üu.�sel COHREiO DO SUL

PU.I3LICA-SE AQS DOMINGOS

Arrs�.mcl;;')s em SEAS rcohUBl5
2Y2c m�. Ú •. _ II { por 28 largura --- 7$ por vez
3 '" '. "28" -,- 7$5" �'

4
,. 28" __ o 8$ .. ..

5 .. 28" .-- 8$5" "

6
.. 28" --- 9$

.. ..

7 "28" --- 9$5" "

3 "28" ---10$""
9 "28" ---10$5""

1 fi) "28" ---11 $ .. "

Mais de 1� et'i.1'

l$.lJrm)
·1 albnra, pagarã o 8eresCimo de
,entimetro de 15 de alto.

o sabão

nao deve falta.r ern caga a1guma !
_--__.,�i •.IlEEi'II"_.,.iii'_� "l

.,;

i ;�:iI,t
. I i

·fL.�Uü joinvileINDtJS I'RIA,L
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